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O CHRISTIIlNlSMOÉ

JESUS

(Continuado do n.° 12080, dia de Natal)

Em Jesus, como em todos os

agitadores ou revolucionarios, hou-

ve tres periodos: o de propaganda

pacífica, o de propaganda revolu-

cionaria ou d'acçâo, e o de execução.

O grande erro de quasi todos

aquelles, que se lhe referem, é en-

cara-lo apenas sob um só d'esses

aspectos, geralmente o aspecto da

propaganda pacífica., aquelle que

mais convem as classes dirigentes

e á. seita clerical. D'ahi essa lenda

do suavissimo, do numsissimo Jesus,

com que especuladores e idiotas ain-

da hoje atordoam os ouvidos á. gente.

Em Jesus juntavam-se todos os

defeitos e todas as qualidades dos

que possuem o seu temperamento.

Humano, doce, suave, como Luiza

Michel, como qualquer dos grandes

revolucionarios da actualidade.Into-

lerante e feroz, tambem, como qual-

quer d'elles.

No periodo pacífico dizia aos

pescadores de Béthsaida, de Magda-

la, de Corosim: «Que importa a fe-

licidade n'esta terra, em que tudo

é mortal? O bem-estar é mais um

perigo do que uma vantagem. A

verdadeira felicidade só se encon-

tra no céo. E* preciso imitar as

aves, que não semeiam e recolhem.

Deus as nutre, elle vos nutrirá..

Offerecei a face direita a quem vos

esbofetear na face esquerda»

Os pescadores e os montanlie-

ses, aos quaes se dirigia com essas

cantigas, ficavam indiff'erentes. A

doutrina que elles queriam era ou-

tra. Jesus percebe-o, reconhece que

não formará, partido dlesso modo, e

resolve-se á. propaganda. violenta.

Tal e qual como qualquer dos agi-

tadores vulgares dos nossos dias.

E ei-lo a dizer:

«Não julguem que vim trazer a

paz á. terra. Não. Vim trazer a espa-

da. Vim trazer o fogo. Quanto mais

depressa ella arder tanto melhora

Então, sim. Erguem-se nos ares

exclamaçõcs d'enthusiasmo, gritos

d'applauso, como nos comícios dos

anarchistas em França e dos repu-

blicanos em Portugal. Então, sim!

(De futuro, n'uma casa de cinco

pessoas haverá. tres contra duas e

duas contra; tres»

A essa multidão esfaimada, diz

Guyot, (Etudcs sur [as Doctriues So-

ciales du Christianisme) com toda a

avidez furiosa da miseria, mostra

um lim positivo: a satisfacçao im-

mediata dos seus appetites, como

resultado d'esta guerra social.

«Asseguro-VOS que quem deixar

por mim a sua casa, as suas terras,

os seus 1rmaoa, irmãs, pae, mãe ou

filhos: receberá, desde logo, o cen-

tuplo em casas, em terras e em pa-

rentes. Muitos que eram os ultimos

serao os primeiros e muitos que

eram os primeiros serão os ultimos. n

Era uma doutrina funestissima,

que implicava a destruição da fa-

milia, que os seus proselytos ein-

pregaram mais tarde á. risca, com

terriveis consequencias SOciacs. Mas

ii'aquelle instante era indispensavel

crear aunlitorio, formar partido, ar-

mar á popularidade, e os pés des-*

calças sem comidas de guerra não

aquecem.

E elle, 0 mrmsíssímo Jesus, da-

va-lh'as, cada vez mais excitantes.

«Será mais facil um camello pas-

 

sar pelo fundo d'uma agulha, que um

riso entrar no reino dos céos.»

Conta a parabola do Lazaro,

pobre, chegado, deitado á. porta do nan- Vie de Jesus_

rico, ú, espera das migalhas que este nenhuma opposição:

lhe manda deitar. O pobre morre e

vae para o seio de Abrahão. U rico

uommso. IB Dá EBRIL as :905
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Era, por vezes, rud r íntractavel.

   

morre .e grita das profundas do-in- Os seus discipulosí'ermcertos mc-

ferno : mentos, não 0 comprehendiam e ti-

«Pae Abrahão, tem piedade de ' nham-lhe medo. O seu mau humor

mim e manda-me Lazaro para que , contra toda_ a resistencia arrasta~ É cheios de miquidades! Todo o san-

molhe na agua. a ponta do seu dedo

e me refresque a lingua, porque me

devora esta chamma ardente»

Abrahão responde-lhe:

«Lembra-te de que em quanto

Lazaro soñ'ria gozavas tu na vida.

Agora elle vive consulado e tu vi-

ves nos tormentos.›

Guyot comments: «E não era

porque fosse mau rico. Era só por

ser rico !n

Levado n'essa onda de indigna-

ção, excitado com os applausos do

auditorio, as apostrophes tornam-

se cada vez mais violentas:

«Desgraçados de vós, ricos, des-

graçados de vós, que hoje estaes

fartos e amanhã, tereis fome. Des-

graçados de vós, que hoje rides e

amanha gomoreis, e chorar-eis»

Anarchismo puro!

«E então, diz Guyot no livro

citado, todos os infelizes cobertos

de farrapos, que escutavam Jesus,

applaudiam aquellas palavras calo-

rosamente. Começaram a conside-

rar a sua pobresa uma virtude; gos-

tavam de se chamar pobres, fazen-

do d'cssa qualidade o synonimo de

ami os de Deus.

g4] o ruido da sua. fama espalha-

va-se a pouco e pouco, entre todos

os miseraveis da Judeia, os pobres,

os vagabundos, todos os que ti-

nham sido expulsos da sociedade

regular pela reacção de revoluções

precedentes; approximavam-se d'el-

le, vinham escutar o interprete das

suas coleras, o adulador das suas

aspirações, o homem que personiñ-

cava as suas necessidades e os seus

desejos, por consequencia o seu

Mesaias.

Esta grande corrente de enthu-

siasmo arrastava, ao mesmo tempo

alguns homens de classe mais ele-

vada, mulheres nervosas, déclasse'ee,

ávidas de novidades, Joanna, Su-

zanne, e, sobretudo, Maria, a gran-

de e bella certeza de Magdala.

A' medida que essa multidão

crescia, uma dupla corrente se es-

tabelecia entre ella e Jesus. Jesus

tornava-se cada vez mais o seu fiel

interprete; não era mais do que o

seu orgão: não era já elle que fala-

va, eram todos esses miseravcis que

falavam pelos seus labios. Os deu~

ses só dizem aquillo que lhes fazem

dizer.

Jesus tomava sempre a peito

ser o mais exaggerado, o mais ra-

dical de todos.

Uma mulher extrangeira implo-

ra o seu auxilio para sua filha. Os

discípulos teem piedade d'ella. Je-

sus responde : «Não devemos lançar

aos cães o pão dos filhos de Israel»

E segue impassivel, para deante.

Por um lado lisongeia as pai-

xões d'essa multidão de desgraça-

dos contra os ricos; por outro lado

lisonjeia os seus instinctos patrio-

ticos e tanto mais ardentes quanto

são mais reprimidos. «Eu só vim

para salvar os ñlhos d'Israel; não

vos importeis dos outros» dizia elle

aos seus ouvintes»

Este type de agitador, de revo-

va-o até actos inexplicaveis e na

apparencm absurdos»

Para mamissimo e suavissimo Je-

sus, não esta' mau!-

Mas era indispensavel passar

do periodo de propaganda revolu-

cionaria ao periodo d'acçào. As

grandes crises, diz Peyrat, (Histoi-

re Elénwntaire e Critique de Jesus)

querem uma linguagem clara e um

rocedimento franco; audacia e co-

ragem. Tudo isso teve Jesus.

Resolve-se terminantemente a

avançar sobre Jerusalem. Os disci-

pulos querem dissuadi-lo. «Quem

não tiver dinheiro que venda a ca-

pa para comprar uma espada» Con-

tradizem-no, elle exaspera-se e ex-

clama: cTrazei-me esses que são

meus inimigos, e que não querem

considerar-me como rei, e matas-os

na minha presença»

Perante esta vontade manifesta,

todos se enclinavam. Guyot des-

creve muito bem a sua entrada em

Jerusalem.

«As prophecias annunciavam qua

o Messras viria montado n'um bur-

ro. Jesus monta no buzz-_9, alguns

dias antes da paschoa, e põe-se em

marcha para Jerusalem, no meio

d'uma multidão composta, sobretu-

do, de galileus. Ora os galileus aca-

bavam de sahir d'uma iusurreiçào

e a repressão tinha-os convertido

n'um montão de vagabundos e de

bandidos, em lucta com toda a or-

dem social existente.

Agitavam em volta de Jesus ra-

mos de palmeira e d'oliveira, gri-

tando: «Hosana, ao filho de David !

Bemdicto seja o rei, que vem em

nome do Senhor !n

Os habitantes paciñcos, os pha-

riseus, os bons “burguezes de Jeru-

salem, vendo avançar este bando

ficaram impressionados.

«Manda-os calar-!n diziam alles

a Jesus. Mas Jesus, querendo, pro-

vavelmente, forçar Jerusalem a te-

medo, longe de os moderar res-

pondia:

«Se elles se calassem, gritariam

as pedras l»

Apeia-se em Jerusalem, mas não

dorme ahi. No dia seguinte vae ao

templo. Os seus discípulos querem-

lhe fazer admirar a grandeza das

construcções. Jesus responde com

desdem: «De todos estes edificios

eu vos declaro que não ficará pe-

dra sobre pedra»

Uma viuva passa n'esse instan~

te e deita uma pequena moeda na

caixa das esmolas. Jesus, conti-

nuando no seu systems. de ataques

contra os ricos, exclama: «Deu

mais do que os outros. Os outros.

deram o supertluo; ella deu o ne-

008811110.)

Sob os porticos do templo esta'

vam, como hoje se usa com os nos-

sos vendedores de christos e rosa-

rios, vendilhões com objectos des-

tinados ao culto e com animaes clos-

tinados aos sacrifícios. Jesus, (o

mansissimo Jesus!) expulsou-os a

chicote. Os phariseus, os homens

sérios, pratieos, positivos, habitua-

lucionario ardente, auctoritario, in- dos ácasuislica religiosa,dizem-lhe:

tolerante, como todos, é descripto «Com que direito procedes d'esse

com o mesmo aspecto por quantos modo? Quem .te deu auctôrisação

imparcialmente o teem estudado. para isso?
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J Jesus (o mansissimo Jesus) exal-

1ta-se e responde-lhes um anathe-

:ma: «Maldictos sejaes, hypocritas,

“sepulchros embranquecidos, bellos

,por fóra mas cheios de immundicie

ipor dentro, serpentes, raça de vi-

boras, que devoraes a casa das viu-

vas, e que, parecendo justos, estaes

 

gue innocente espalhado sobre a

terra, desde Abel até Zacharias,

recahirá. sobre as vossas cabeças e

sobre as do povo, que enganaes.»

Julga-se ainda 'J deserto, e,

com aquella fé em si proprio, que

contrahiu .no meio dos discípulos,

exclama: «Lançae abaixo o templo

e eu o reconstruirei em tres dias»

Os phariseus, com um scepticis-

mo tranquillo, replicam: «Levaram

quarenta e seis annos a construi-lo

e tu queres reconstrui-lo em tres

dias l»

Jesus responde-lhes com novas

invectivas. O povo, essa multidão

que os phariseus desprezavam, que

tratavam de vil canalha, ignorante

da lei, escutava com avidez essa

linguagem que correspondia ás suas

paixões. Os phariseus, atemorisa-

dos, não ousavam prender Jesus.

Jesus julga-se senhor da situação.

,Deslumbrado pelo seu successo, pela

sua impunidade, pela sua inexpe-

riencia. de homem do deserto, habi-

tuado a não encontrar obstaculos á

sua palavra, tendo o echo como res-

posta, perde a noção da realidade

e exclama:

«Desci do céo, sahi de Deus

Tudo quanto faz o pac, o faz o ñ-

¡lho. Quem me vê, vê meu pae.›

E do alto da vertigem que o

perdeu, do alto da popularidade

que o proclamava Messias, cahc

blasphemo impotente. Todos os pro-

phetas tinham dicto : «Deus é uno.í

-uEu sou o primeiro e o ultimo»

dissera o Eterno. O Deuteronomio

(um dos livros da Biblia, attribuin-

do a Moysés) era. formal contra to-

do o impostor que aspirasse aquel-

le titulo.

Ds bandos galileus que o tinham

conduzido em triumpho a Jerusa-

lem abandonam-no. Os mesmos

que o tinham acclamado procuram

pedras para o lapidar.

Jesus diz-lhes :

«Porque me quereis lapidar, ten-

do eu praticado tantas obras boas

cleante de vós?)

«Não é por uma boa obra que

te queremos lapidar, mas por causa

lda tua blasphemia, e porque sendo

'homem te fazes Deus»

i E Jesus mede então a grandeza

Wda sua quédan

E medindo a grandeza da sua

quéda é quando se torna verdadei-

ramente grande.

Concluiremos no proximo do-

mingo.
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O ESPIRITO

DEMOCRÁTICO

Dnmouriez, que nós temos vis-

to até aqui defender galharda-

mente a França e a Republica,

e espalhar por toda a parte os

principios democraticos, :1 '.uba,

cheio de despeitos, de rancorcs

pcssoaes, e de ambições, por

atraiçoar a patria e a Revolução.

Então, mais do que nunca, se

viu a força admiravel do espirito

democratico.

Dnmouriez, com o prestígio

que lhe resultava das victorias,

tinha sobre o exercito, que o ado-

rava, uma influencia extraordi-

naria. Com essa influencia con-

tava para levar acabo a sua

traição. E não tinha 'duvidas ne-

nhumas sobre o bom exito final.

Pois enganou-se, não obstante o

apoio que encontrou no estado

maior general.

Do seu lado, estavam os gene-

raes Marassé, Ruault, Vonillers,

Nenilly, Dumas de Saint Marcel,

Devaux, Montjoyc , Amandin ,

Berneron, Bannes, Jacques

Thoudenot, Valencc, o duque de

Chartres, todos os chefes de tro-

pa de maior importancia, final-

mente. Um só general, e esse dc

pouco prestígio, o hespanhol Mi«

randa, se conscrvava fiel á Re-

publica.

Tudo estava, pois, do lado de

Dumouricz. Contra elle só esta-

va o espirito democratico Q pa-

triotico. Pois mais uma. vez este

venceu!

Dumouricz estava senhor da

Belgica e da Hollanda. Os reis

da Prussia e da Austria, colliga-

dos, não tinham força para o cx-

pulsar. Então ,o miseravcl, n'uma

conferencia havida entre clle e

um representante do imperador

d'Austria, á qual assistiram al-

guns dos seus generacs, resolve

ir retirando dcuntc dos colliga~

dos, abandonando a Belgica e a

Hollanda, acabando por avançar

sobre Paris, onde dcstruiria a

Republica proclamath amonar-

chia absoluta.

Mas os commissarios civis da

Convenção, que tantas vezes sal-

var-am a democracia c a F vmça,

não dorminm. Delacroix, Gos-

suin, 'I'rcilhard, Merlin, Carnot

e Lesagc-Scnault rçuncni-sc pa-

'a resolver.- Dclacroix, o amigo

de Danton, c, como este, amigo

dc Dnmouriez, Dclucroix, que já,

tinha imposto cnolgicanu-ntc ao

general, como vimos no artigo

anterior, o respeito da lei, é o que

se mostra mais intransigmitc e

rcsoluto n'essa reunião. Propõe

que Dunmuricz soja preso imine-

diatamente. Os outros cmnmiasm

rios ficam assustados. «Lançar-

sc-ha Sobre nós, cxclmnmn, a res-

ponsabilidade d'um acto de tan-
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ta gravidade, agora que o exer-

cito está em plena derrota. (Du-

mouriez fingi a que retira 'a d uni-L

te de for ;as inimigas superiores,Í

ignorando ainda os eommissurios

todo o grau da. traição, e hesitan-

do ainda mesmo em ;receitar

Dumouriez como mn t'aidor.)

Se, depois d'cssa prisão, :IL'CI'CS-Á

contavam, o exercito, que confia

cegamente em Duniouriez, soffre

um grande desastre, a culpa re-

cahe toda sobre nos, e a Conven-

;ão não hesitará em nos fazer

subir o cadafalso.»

- Pois bem, responde Dela-

croix, irci eu sósinho prender

Dumouric'. á frente do seu exer-

cito e faço-lhe saltar os miolos

se elle tentar resistir a auctori-

dade da Convenção.

-- Ou vamos todos ou nenhum,

responde Treilhard. V

-A medida, objeta Carnot,

é mais vigorosa do que prudente.

Os commissarios discutem lon-

gamente e acabam por resolver

dar ordem a Dumouriez que

comparece. em Lille, para ahi

poder ser preso com mais facili-

dade.

Mas Dumouricz é que não ca-

hiu n'essa e responde com ironia

e sarcasmo que estava muito

occupado com a retirada do exer-

cito e que não podia ao mesmo

tempo commandar. e declamar.

«Se eu fosse a Lille, o exercito

ficaria receoso e então eu não en-

traria n'essa cidade, sem duvida,

senão com as tropas sufiicientes

para a limpar dc todos os covar-

des que fugiram e que me

calumniam. Mandae-me dois ou

quatro d'entre vós para me in-

tcrrogarem. Responderci a tudo

com a minha verdade conhecida. »

Os commissarios, ao receberem

a. carta dc Dumouriez, exclama-

ram unanimemente: «Parta'mos

todos.» E preparavam-se para

isso quando nova carta do gene-

ral em chefe os fez adiar a par-

tida. Dumouriez annunciava-lhes

que o exercito estava na maior

penuria; que se* via forçado a

co 'nuar a retirada; que no dia

31 e março estaria em Saint-

Amand e que n'este ponto espe-

raria os commissarios para lhes

dar as explicações que clles exi-

gissem. l

As opiniões dos commissarios

ainda então se dividiram. Dela-

croix e Gossuin queriam que se

partisse immcdiatamente, porque

a mais leve demora, diziam, po-

deria ser funesta. á Republica.

Mas os outros objectavam que

isso seria ir contra os desejos do

Comité executivo, que não que-

ria prejudicada. a. defeza. nacio-

nal, e que, em tal caso, o que

convinha era interrogar Dumon-

ricz depois de concluída a reti-

rada. do exercito.

A retirada terminou, emfim, a

31 de março. Os commissarios

decidiram chegar no dia 1 de

abril a Saint-Amand. Alli, reti-

rar-se-hiam a. um gabinete parti-

cular para delibersu', depois de

terem ouvido Dumouriez; fa-lo-

hiam prender e substituir imine-

diatamente pelo general mais an-

tigo e annunciariam o caso aos

soldados por meio d'uma procla-

mação. Não dissimnlavam o pe-

rigo da sua. missão; mas conta-

vam com a confiança, que inspi-

ravam as tropas. Todos estavam

armados. Delaeroix, mais reso-

luto do que nunca, disputava a

" honra, de punir o traidor. “E,
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preciso, dizia elle, que Dumon-

riez obedeça; se fizer um movi-,

mento, peço-vos licença para ol

derribar com um tiro de pistola. n

Veremos no numero seguinte

como terminou este curiosissinm

incidente.

 

Tlussculpçõlas

Os nossos collegas Nove de Jiu

lho, de Beja, e Voz Publica, diEvo-

ra, e ri Voz da Justiça, da. Figuei-

ra, transereveram (luas das nossas

ultimas Curtas d'AZgures.

Agradecemos.
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lteaccionarios d'Aveiro

Alguem nos escreve a dizer-nos

*que nem todos os fmncnceOs são con-

tras obra projectado. Velha-nos Deus!

Nós não podemos conhecer n Opinião

individual dos froncaceos de Aveiro.

E' evidente. Só temos obrigação de

conhecer a sua opinião collectivn. E

essa é fornecida pela. ignobil pnpeleta

que na imprta os representa. Pois

não é assim? Se querem que os outros

saibam que não estão d'accordo cOm

a. gazeta immunda, que protestam pu-

blicamente. .

'Ora a gazeta não tem feito outra

ooisn senão insinuar infumins, como é

o seu costume. E'Wer como ella. con-

tinún n atrapalhar com n run do Lou-

reiro, no proposito torpe de con trm'im'

a obra du Avenida. E' ver como ella

npplaude a. representação da confra-

ria; o brado do burro, queremos dizer

do Papa Sellos; a projectado. repre-

sentação dc commissíto- dos monumen-

tos nacionaes, e assim por dennte.

Quo querem que julgucmos ?

Mas ha mais. Lemos correspon-

dencins de Aveiro em varios jornnes

do paiz escriptas em tom e estylo de

haver em Aveiro uma. grande oppo-

sição xt obra projectado. Dc quem?

Do Lontro, do Papa Sellos, e quejan-

dos? Esses são meia. duzia. Os fran-

caceos não são muitos. Mas sempre

são bem mais. '

'Se a, questão é só dos fanaticos,

então é ridiculo dar-lhe tanta impor-

tancia. Se é dos reaccionnrios do Car-

mo e companhia, então nunca. nós nos

enganamos.

Soja como fôr, nós, francamente,

não damos demasiada importancia. ás

opposições reaccionnrios em Aveiro.

E' bom estar de ntalaia e estigmati-

sur os manejos da cambada suja. Mas

suppôr que a população de Aveiro,

cujo espirito liberal é conhecido em

todo o paiz, possa acompanhar um

movimento reaccionario, é, nn 17.8111!!-

de, oEensivo dos brios e do decoro da

cidade.

Não póde ser. E não ha. do ser.

Tambem nos 'informam que o ele-

mento clerical retinto anda. tão exas-

parado que ameaça fazer coisas nun-

ca vistas. Pois olhem: o que admira

é os senhora ouvirem os ameaças e

não castigarem, immsdiatnmente, os

insolentes que as fazem. O que elles

precisavam orn logo com um vergnlho

por n cabeça abaixo. E deve-se esse

desforço ás honrados trudioções de

Aveiro. ›

Que elles discutem, vá. Que te-

nham n nudncia de ameaçar, achamos

forte. E' insolenoín que degenera em

vergonha, ficando impune. Não temos

m'êdo d'um movimento d'elles. Não

temos mêdo, portanto, das ameaças.

nas só ouvi-las é vergonha.

E entendemos que todos os filhos de

Aveiro, com nmôr :is tradicções hon-

rados da terra em que nasceram,

teem o dever de ao repelllr

a pan.

Já n”outro dia aqui dissemos que

Os rooccionnrios de Aveiro estão pe-

dindb uma carga de pan. .Nem

mais, nem menos. Essas insolencias

não se ndmittem. Um reuccionario é

um tolerado, como ns prostitutas. 0

espirito moderno não os pode admit~

tir d'outra maneira. Que façam ns

indecencjas ás ocoultns, longe das vis-

tas do pudor e fóra dns ruas de mais

decencia e civilisnção. Fóra d'isso,

bate-sc-lhes. Dá-se-lhes um pon-

tapé, como n'um cão.

Bate-so-lhes.

Mas dizemos isto muito a. sério.

Em Aveiro, 'pelo menos, bate-sc-

lhes. Vá hi¡ que n'outrn terra haja

mais condoscendencia. Em Aveiro

não u póde haver. Não u deve haver.

E' uma tiii'l'ontn. Discutnm c protesv

tem sorennmente. Mas ameaçam?

Correm-se a cacete. Quebra-

sc-lhcs a cabeça. Esmurra-

i se-lhes a cara.

E' verdade: e porque não se lhes

hn de applicnr a lei de 13 de feve-

reiro? ,

E' verdade! Ai, pois elles amen-

çnm fazer coisas nunca vistas?

E' boa! Nós queremos, como ninguem,

a eliminação da ici odiosissima. Que-

remodu extincto. para todos. Mas el-

les, não. Elles são uns grandes parti-I

dnrios do infnmissimo nttentndo l

Ellus nehum a lc¡ excellenth

Sr. governador civil, tenha v.“

cx.“ paciencia mas não tem remedio

senão proceder com todo o rigor con-

tra esses brsjçiros. Elles nada fazem.

Mas supponliñnos que tentam qual-

quer coisa. Dê~lhes para bnixol Se

v.“ ex! fosse capuz de mandar o

Pupa Sellos para Timor, onde já de-

veria nudar hn muito tempo, ficava

v.“ ex.“ Sendo um dos maiores bene~

meritos de Aveiro.

Quanto :i manobra intentadn com

n rua do Loureiro, nós continuamos

a. dizer: pela nosso. porte não só

npplnudimos cnlorosnmento n sua

abertura até ao caes, e o seu alarga-

mento nté 10 metros, como subscre-

vcmos para isso, se quizerem abrir

uma subscripção. E havemos de dar

mais do que muitos dos tratantes que

se csf'alfam n gritar por esse molho'-

rumento'ds preferencia no- outro da

Avenida do Tcrrúro.

Nós querenws os dois. Os dois?

Um cento, sc tanto fôr possivel.

Venha. tudo. E bem vindos sejam

elles.

' __.----_

llEFflllilAS illlil'l'illES

Começaram as propostas mi-

nisteriacs naeamara dos deputa-

ndos. E foi o primeiro a apre-

senta-las o sr. Sebastião Telles.

As reformas militares são d'al-

cance inteiramente nullo, como,

aliás, era de esperar. Nem o

actual ministro da guerra, nem

nenhum, é capaz dc uma refor-

ma profunda no exercito. Não

passam d'umas miseras questões

de detalhe, sem significação e

sem importancia._ E dizemos sem

significação e sem importancia

porque nas mesmas questões de

detalhe se poderia fazer alguma

coisa d'util, se os ministros sou-

bessem e quem tudo manda dei-

xasse. .

Mas adeante, que todo o mun-

do anda contente.. Até os jorna-

listas republicanos ficaram ex-

tasiados deante das manobras

realisadas em frente do impera-

dor da Allemanha!

 

MAU :Eu

O Progresso de Aveiro, escre-

vendo sobre a questão do con-

vento, dizia na quinta-feira:

«A obra em projecto ha de ir

para a frente, custe o que custar;

e ainda mesmo que os rcaccionarias de

alto cutlmrno conslgam formu- o

governo a impedir o corte

d'uma. resumida. parte .do convento

das carmelitas, que nada tem,

absolutamente, que a recommende

como peça architectonica, a, avenida

construir-se-ha, a despeito de tudo,

embora a. mole negra e carcomida

do convento ñque, como um mons-

tro antigo, a. proclamar a. covardia

d”uns, a infamia d'outros e o trium-

pho de meia duzia.»

Mau é, mau é, esse annuncia-

do triumpho dos reaccz'mutrios

dialto cot/utrno .'

Pois bem. Será então que nós

entraremos cm sccna pa 'a dizer-

mos verdades amargas, como de

costume.

Ao bispo, e a todos.

l0 PEQUENIFQ_ DOMINGOS

O pequenino Domingos, o nosso

-marechal de Liliput, perdeu as cs-

tribeiras. Que disparate, compadre,

que disparate !

Olhe que não nos desagrada

assim! Não sabia? Pode crer. E

vae ver. V_

O compadre diz que não preci-

sou de muletas para atravessar n

ponte e ir El. rua (FAIfundega dar

licções dienergia, de honradez o de

honestidade. _De vileza, compadre,

de vileza. E é facilimo prova-lo.

A rir, que nós não estamos indi-

gnados. Pelo contrario. Assim é

.que nós gostamos do o vêr.

De vileza, compadre, de vileza.

Nós já aqui temos dit-to que você

tem algumas qualidades- bons. E

tem. Mas tão poucas, ao pé das

más que o enchem e arlornam, que,

bem examinadas, mal se vêem.

O que você é, compadre, é um

hypocrita. Um formidovel hypoeri-

ta. E com essa hypocrisia tem en~

ganado meio mundo. Menos a nós,

que desde a fundação do centro re-

publicano em Aveiro que o ficámos

tendo na. conta. de homem dc duas

caras.

_ Que tinha você que dizer na

rua d'Alfandega? Se você Íbsse um

homem correcto, seria o unico a

não dizer uma palavra, porque era

aquelle que, d'entre todos, tinha

menos austeridade para falar. Fax

laudo você, e não falando os ou-

tros, você demonstrou, simplesmen-

tte, que era. um homem grosseiro,

um insolente, um agiota. Onde es-

tá. a sua bondade de coração o de

caracter ?

, Pois os outros, que nãõ deviam

favores alguns á. pessoa. de que se

trata, que não tinham sido seus

companheiros, seus amigos, que ti-

,nharn tantos encargos ou mais do

j'que você, são delicados, são corre-

ctos, são humanos, e é você, a quem

a victima tinha dado sommas e

sommas a ganhar, de quem você

abusou escandalosamente, levando~

lhe trinta. e quarenta por cento a

mais do que licitamente era per-

mittido, que 'tinha sido seu correli-

 

gionario, seu companheiro, seu ami- i

go, é você que se permitte dizer

insolencias, dar conselhos aii'ronto-

sos, esquecer todos os melindres

d'uma situação delicada, e ainda

por cima vem em publico confessar,

como um titqu de honra, essa acção

indecorosa?

Que você era estupido, sabia~

mo-lo nós ha muito anno. Mas tan-

to, francamente; não suppun'hamos.

Credor de quê ? Devedor. Deve-

dor (Puma longa amizade, que pro-

duzia. em sou favor uma defeza ca-

lorosa sempre que você era accusa-

do, porque nunca faltou em Aveiro

quem o conhecesse, e, portanto,

quem o aceusasse. Devedor d'uma

preferencia que lhe fez a você ga-

nhar rios de dinheiro, em prejuizo

d'osse que perdia aquillo que você

ganhava, isto é, que você exnggo-

radamente lhe levava.

Você não era um credor. Você

era um fiador. E o que perdeu da

sua. fiança?

Egual á sua estupidez, Domin-

gos, só a sua maldade.

Pois você explora um homem

durante largos aunos, abusando

primeiro da sua amizade e genero-

sidade, e depois da sua má situa-

ção que você ajudou a crear, você

explora esse homem vendendo-lhe

contos de reis de drogas trinta. a

quarenta por cento mais caras do

que aquillo que regularmente era

admittído, o, pelo facto de ter sido

fiador d'uma quantia emprestada a

esse homem, não só se permitte

abusar da sua má, situação para o

versar, deprimir e injuriar, como

ainda tem a, auducia estupida de

proclamar hoje que esse homem

deveria beijar o chão onde você poi-

sa as patas grosseiros e pesadas,

sendo certo que você não perdeu

cinco reis pela quantia de que era

fiador e de cuja responsabilidade

esta liberto ha muito tempo?

0h! Como você é estupido e

meu!

Mas todos os seus actos de ge-

nerosidade são assim. Todos l Qual

w você o

  

;
s

você levantou, a quem você deu a

mão em Aveiro? Diga lá'.

Se o outro, depois do que fica

referido, tivesse de beijar o chão

que as suas patas pisassem, o que

havia de fazer aquelles o quem elle

nunca prestou serviço nenhum, que

assumiram em favor dielle encargos

tão grandes ou maiores do que os

,se-us, e que nunca lhe disseram in-

,solencms nem lhlos lançaram em

rosto?

Comtudo, você é que é o santo,

' que é o homem generoso,

você é que é o nmgnanimo. Você é

mas ó um grande liypoerita, além

de estupido e mau. _

De tal forma que você, que está

para ahi a apregoar generosidades,

nao dnvidava sacrificar a quantia

de que era fiador, ou parte d'ella,

“d. conveniencia de arrasar o homem

da rua d'Alf'undega. Todo o seu

plano era esse. E é você o magna.-

uimo ! O que voçê não queria, com

a. sua formídanda hypocrisia, era.

assumir abertamente u. responsabi-

lidade d*esse acto. Queria. dar a

punhalada. ficando a. fingir de sal~

vador. Para isso foi preparando tu-

do. Mas quando viu que lhe faiha~

va o plano, disparatou e desmas-

carou-se. Só então!

E por odio ao homem? Não.

Por odio ao l'ooo de Aveiro, que

você, e os da sua grey, odiavam ha.

muito tempo. Tinham-lhe experi-

mentado as garras por mais do que

uma vez. Estavam certos de que

teriam de lli'as experimentar ainda.

E conceberam o infernal plano de

annullar um homem, convencidos

de que, sem elle, o redactor prin-

cipal d'este periodieo ficaria. sem

uma. pessoa da sua. confiança, e,

teria., por isso, de suspender a pu-

blicação do Povo de Aveiro. Era.

esse o plano. E só esse. E se hou-

vesse duvidas nesse ponto, que

nào havia, bastaria ler-aquillo que,

por influencia sua, ou re resentan-

do o seu modo de vêr e dos da. sua.

grey, foi escripto agora. a nosso

respeito, para que não rostassem

duvidas nenhumas.

Você, homem de duas caros,

odiou sempre este. semanario. Mas

odiou-o mais depois da questão da.

frente da estatua. Mas acabou de o

odiar quando preparou, com a sua

passagem para. -os francaceos, a sua.

npostasia revoltante. E depois do

   

se ter aproveitado, largamente, do

periodo prospero d'aquelle que, ten-

do sido o primeiro mestre diobras

em Aveiro, foi, n'essa qualidade,

quem mais dinheiro lhe metteu no

bolso a. você, depois de se ter apro-

veitado, para exercer então na. ven-

da dos productos uma usurs escan-

dalosa, do periodo de adversidade

do mesmo individuo, periodo revol-

tanto _da perseguição d'outro santa

creatm-a, que, sem nenhum escru-

pnlo de consciencia., inciton varios

proprietarios a entregarem as suas

obras a. verdadeiros ssrrafaçaes que

lh'as estragaram, de ois de se ter

aproveitado d'isso tu o, ainda. ten-

tou afogar o seu antigo companhei»

ro, o seu antigo amigo, o seu an-

tigo correligionario, só para se li-

vrar da ameaça que este jornal re-

presentava para si e para. os seus,

não o podendo afogar, vexou-o, sem

titulos (lc credor que lhe déssem

direito a (lthll' uma palavra., e no

meio d'nutros, que não tendo os

motivos que você tinha para, res-

peitar o sou amigo o respeitavam,

no emtanto, e ainda agora. tem a.

uudacia estupida de apregoar o seu

feito e de se proclamar um bom e

um benemerito, não tendo, em op-

posição a tanto. dinheiro que gn-

nhou, perdido einco reis.

Que odiosa. (-reatura!

De rest-o, você em tudo foi, em

tudo é o mesmo. Que digam ainda

hoje os pintores, os "marceneirns,

os mestres d“obras, como o banana»

rito presidente da. ¡l83ociução Com-

mercirtl é medico nOs preços. Quo

digam todos os seus antigos ami-

gos o que elle lhes tem feito, e co-

mo tem procedido com ellos, sem-

pre que so Inetteu de permeio' a.

mais insignificante questão de in-

teresses. Que digam os emprezarios

da secca do bacalhau, e tanta. gen-

to que Nesse serviço se einprega~

va, os esforços que o benemertto pre-

é o homem que você ajudou, que 1 sidente da Assocõdíãu bolnqmmml' °



 

¡mtv-iam, empregou, para que eSSe

serviço continuasse fozendo~se eu-

tre nós.

A empreza. da secos. do bacalhau l

cessou com a- sua exploração. A

Ássocütção Commercial indagou da faz Odlosns eng"“m

causa.? Empregou os meios para

que continuasse aqui aquelln labo-

racão? Aconselhou o commercio lo-

cal a gastar o bacalhau, não o mun-

dando vir de fóro emquanto o hou-

vesse aqui?

Emiim, nós teriamos muitu coi-

sa. que dizer. Mas achamos melhor

iicar por aqui, resolvidos a não vol-

tar a este nssumpto, a. não ser que

o pequenino Domingos tenhu extre-

mo prazer nlisso, porque, n'esse

caso, é nosso dcvcr (lar-lhe alegria.

W_

Ill.“ e Em.“ Sr.

A Direcção da Real Associação Cen-

tral du Agricultura Portugueza comum-

nica a V. Ex#l que tendo sido adiada pn-

ru o dia 7 de muio proximo a Inaugura-

ção do Congresso e parao dia 11 do

mesmo mez a da Exposição, a entraria

de apparelhos. machines, productos e

gados será regulada pela forma seguinte:

A entrada de apparelhos, machinas e

productos termina no dia 20 de abril

proximo, e os objectos que forem apre-

sentados depois de essa data poderão

não ser recebidos. ~

A entrada de anímaes destinados á

Exposição começa no dia (i de maio e

termina no dia 9, e podem tambem dei-

xar de ser recebidos os que Se apresen-

tem depois d'csss data.

Os productos de facil alteração, tacs

como leite, etc.. poderão entrar até á

vespera da abertura da Exposição, e

ser substituídos quando o expositoro

julgar conveniente.

' Lisboa, e secretaria da Real Asso-

ciação, em 27 de marco de 1905. 0 pre-

sidente da direcção, Francisco Augusto

de Oliveira Feijão.

----+-__

tos nossos assígnantes

Prevenimos os nossos estimaveis

assigrmntes de que estamos pro-

cedendo á cobrança das assigne-

turas, esperando dever-lhes o ¡àwor

de pagarem o recibo logo que lhes

fôr (wresentado, para nos poupa-

rem dmnoras e prejuizos na cobra-n-

ça, sempre prejudiciaes ás empre-

zas jornalísticas.

' 0 «Povo de Aveiro» só pode-

rá continuar a sua obra de evan-

gelisaçâo de principios e defeza.

da verdade com o (agrião dOÊ'seus

assigmmtcs, pois todos comprehen-

derão as dificuldades que encon-

trará pela frente um periodíco que

ousa., como este, erguer a cabeça,

#um meio tão corrompido como o

nosso, para dizer sómente o que se

lhe afgura de justiça, sem se pren-

der Com preconceitos, nem com 'in-

.teresses de grupos ou individuos.

Não procuramos tirar da pu»-

blicação do «Povo de Aveiro»'

proventos nenhuns, como nunca

tiránws. Procuramos só 'manto-lo

com 'independencia e alta'er ho-

nesta.

Aquelles dos nossos assignantes,

que residem em terra onde o cor-

reio não faz cobrança, pedimos o

favor de nos enviarem sem demo-

ra a @morta-ncia das suas assi-

gnaturas em ,vale do correio.

Aos que de prompto satisfze-

ram o importe das suas assignatu-

ras, o nosso agradecimento.

*_

!POVO DE ;|Vltm0v--

ltm Lisboa, vende-so na tn-

bacarla Monaco.

 

Da Foi/m do Fundão, transcre~

vemos o Padre Nosso dos Topogra-

phos que se segue:

«Chefe nosso que estnes nn redc-

cçito, (ou fórn d'ellu) muito bons dios,

vamos distribuir; venha n nós os ori-

ginues, (u tempo o horas); seja. feitn

n vossa. vontade nn composição como

na impressão; o salario de cndu din

nos due no snbbado; perdoue-nos as

gralkas, nssim como nós perdoamos n

má. lcttra e ns terceiras provas; não

nos deixeis, senhor, cahir no somno,

livrundo-nos de trabalhar de noite (e

de utogadilho). Amen.

 

PÓ'V'O DE¡ AVEIRO

EPHEMEBIUESJEMUBMTIEAS

10 de abr-¡LAD Pedro I do

llruzil, cmbnrcudo u'umu nau inglozn,

ns de dinheiro no

governo brasileiro, 1831.

ll de abr¡l..-Dccretn-se que

a dignidade de pur do reino so hei-de

por vnroniu de legítimo matrimomo

em linha recta descendente com re-

presentação perpetuar, 1845.

1% de abrll.-0 duque da

Terceira com ns forças liberues ntucn

os miguelistus e derrota-os, 1834.

13 de abrlI.-S?ío condcmna-

dos zi. morte e guilhotinndos, 1794, o

bispo Gobel, Chaumette, a. viuva de

Hébert, u viuva. de Camillo Desmon-

lins, e outros.

Chnumctte pagava nn. guilhotinn,

como Clootz, como Hébert, o crime

de ser livra pensador. O feroz e in-

tolerante Robespierrc tudo perdoaria,

menos n. nudncin de não se acreditar

em Deus.

Gobel cru guilhotinndo pelo mes~

mo motivo. Arrnstndo pela communn,

de que Chaumette cru representante,

ousnru resignar todas us suas rega-

lias e privilegios de bispo, falando

uma, linguagem livre que não podia

agradar no futuro sacerdote do Ser

Supremo. .

Mus ns mortes mais odiosns d'esse

dia. são as de madame Hóbort e mn-

dame Lucilin Desmoulins.

Aulard., publicando o fac-simile da

ordem de prisão contrn mudmne'Des-

moulins, oscre've, no seu livro Etudes

et Leçons sur lu Réuolution Française

(premiere senie) :

aEmfim, no negocio dos dnntonis-

tus, o mais odioso e. imperdoavel, e

que ficará. eternamente imperdoavel,

é tar-se mandado ao cndnt'also n mu-

lher de Camillo Desmoulins, n gru-

ciosa «e inoñ'ensivu Lucília.. Desoito

membros dos comitês tinham assigne-

do o mandato contrn Danton; só oito

tivcrnm dureza porn se nssooiurem'

no assassinato d'estu mulher, cujo uni-

co crime em ter chorst nlto u sorte

do marido; oito, sómente, tiveram o

desaforo de dar ouvidos á. lendo da

cumplicidade de Lucília nn pretendi-

dn conspiração dns prisões, e, entre

esses oito, achava-se Cnrnot (Aulnrd

pinta este Cnrnot, aliás homem de

grande merito, como um feroz assus~

sino) cuja. mito, como se pode ver do

fac-simile, não tremeu nssignnndo u

ordem ds prisão contrn cssu pobre

mulher, do qual conhecia muito bem

n alegria c n frivolidude ingenuu para

a poder julgar conspirndorum

14 de abr]l.'-Covnrde assas-

sin'ato de Lincoln, o generoso eman-

cipndor dos_ escravos, 1865.

Abrahão Lincoln,

Presidente da. republica dos Estu-

dos Unidos, no Kentucky a 12 dc fe-

vereiro de 1809., Um dos seus unte-

pnssndos que pertencia á seita dos

qunkcrs foi estabelecer-se pelos unnos

de 1650 no. America no estudo dc

Virginia, que os seus descendentes

abandonaram pura irem como colonos

para o Kentucky, O uvô de Abrahão

foi ahi morto pelos indios, o o puc

morreu now, deixando n. viuva com

tres filhos, dos quues o futuro presi-

dente, que tinha então upenns dcz uu-

nos, era o mais velho. Essa. pobre fu-

miliu foi buscar meios para viver no

Illinois, onde Abrahão para ajudar

sun mito foi successivztmentc guarda-

dor de gado, barqueiro, e por tim fu-

bricnnte de travessas e palinudus,

d'onde lhe veio n. alcunha de Rui]

Spletter que conservou depois. Í

Em 1830 proximnmente dirigiu-sc.

para. a fronteira de Illinois onde pus-

sou dois annos- empregudo nos mais

rudcs. trabalhos, até que desejando

aproximar-se do mundo civilisndo,

fez-se conductor de jnngndus no \Va-

bnsh e uh Ohio. N'essa tempo apro-

veituva alguns momentos de descnnço

pura lôr jornues e revistas burutus

que podia apanhar, e dus suas peque-

nas economias in comprando alguns

livros elementares para uugmentar os

seus limitadissimos conhecimentos.

Agrudando-sc especialmente du

geometria estudou ugrimcusuru, e

quando lhe pareceu estar sufñcwnte

mente instruído percorreu o seu estu-

do medindo propriedades, “aliando a

superficie dus terras incultns, etc, c!

esta novu occupução dnvu~lho soti'ri-

veis interesses, até que n estagnação

dos Negocios cm 1837 o obrigou :t

vender os instrumuutos, a. voltar :i

sua proiiinño de mil spletier, e depois

fuzer-Bo moço nos vapores do Mini

mpi.

Tendo reunido algumas economias

nhriu em Decntur uma pequena mer-

cem'in, e :i noite depois de fechar n

lojxt eutrctinhu-sc em ensinar crean-

ças e opernrios. D'ahi a pouco entrou

pura. o cscriptorio d'nm procurador,

d'onde sahiu para fundar com M.

Sesvnst um cscriptorio de advogado,

que em breve se acreditou e teve

grande numero de clientes. Os seus.

cidudãos elegeram-n'o pm'u a legisla-

ção do Illinois e depois para o con-

  

grosso de 1847 u 1849. ,

Em 1858 apresentou-se candidato

a senador cuntrn Stephen Douglas,

mas d'uhi n dois nnnos ganha n elei-

çiío du presidenciu cm que tinha por

competidores Douglas, John Bell e

Breckeuridge. ' ~<

A's oito horas e meiu dn 'manhã

de 11 de fevereiro do 1861 o n0vo

presidente deixou Springfield, sua re-

sidencia habitual, e durante a sun

viagem foi acolhido em todo a parto

com ns mais brilhantes ovuções, pre-

paradas pelo partido ubolicionistu,|

que assim celebruvn u victoria que ti-'

nha alcançado na eleição. Entretanto

os estudos do sul preparam-se para

uma, guerra frutricidn e mesmo du-

rante n viagem de Lincoln alguns es-

tudistns e banqueiros do sul prepa-

rum uma cilntla, du qual elle preveni-

do a tempo so escapa alterando o ite~

nernrio e embrulhnndo-se n'um

militar.

A 4 de março de 1861 inaugurou

Abrahão Lincoln a sua. presidencin

com um“"discurso de ideas moderadas

e conciliadoras, mas em resposta n

esse pacífico progrnmmn os separatis-

l

capote

;tas do sul começam as liostilidndes

tnu. Curolinn do Norte, e ::poderam-se

“do forte, Seuster. Lincoln, tão mode-

rado ainda nn vesperu, reconhece cn-

tiio u necessidnde de proceder com

energia ,para suifocnrn revolta e d'nh¡

por diante a biogruphiu de Lincoln

confunde-se com n historia da guerra

civil entre o Nel-tc e o Sul.

Durunte essa immensu lucia Lin-

coln mostrou-se um orgunismlor de

primeiro. ordem, criu_ exercitos de ter-

rn e mar, levanto. milícias, nomciu

generncs, dirige os negocios publicos,

defende os seus netos nns camaras,

aproveita-se hnbilmcnte de todos os

expedientes diplonmticos e cm-ôu essu

grunde obru politica. com a emancipa-

ção dos cscrnvos.

Rcelci'to presidente em novembro

'de 1864 conduz a guerra ainda com

maior energia e no l.0 do abril de

1865 Richmond, cnpitul dos confede-

rudos, _é tomada polo general Grant,

e oito dins depois Lee, derrotado em

Burkesville, depõe as urmns e cnpi-

tuln. -

Apenas sue du terminação do lu-

cta nâo pensa. senão em ooucordiu e

em cnrnr ns feridas. abertas por essa

tremenda guerra, mus nem teve tem-

po de reitlisur as suàs idcius, nem sc-

qunr mesmo dc vosztr o seu triumpho.

No noite de sexta-feira santa, 14

de abril dc 1865, dirigiu-sc no thcn~f

tro com sua esposa e no meio do es-j

pcctnculo, quando o presidente estava*

[rindo nleorementc dus engraçadas pe-

ripecins 0 Our american consin, que

se representava, ouviu-se um tiro e

no mesmo instante um homem saltar

do cmnarotc pm'n o palco com um

punhal nn mão e gritando: Sic sem-

per tyrannis. Está ningado o sul.

presidente tinha recebido uma

bula. nu cabeça, e sendo levudo puru

uma cusu un proximidade do thcntro,

nhi fullcccu nu manhã seguinte ás se-

te horas e vinte minutos,

As cxcqnius dc Lincoln foram fei-

tas com todu a solcmnidndc, c todos

os pnrlmm-.ntos europeus se associa-

rum tis nmnifestuções de sentimento

:dos Estados-Unidos pela morto do

igruude libertudor dos negros.

 

15 de abrÍI.-Snblcvaçño po~

pular no Minho chamada diaria. da

Fonte, 1846.

 

'16 dc al›rll.--São supprimi-

dos os juizes eleitos, augmcntudus as

nttribnições dos ordinurios e criam-se

mais 30 comarcas novas, 1874.

1

INFonmnçggs LOCAES

Novo juiz. 'l'ommt posse,

nu quinta-feira proxima passada,

(lc juiz de direito d'cstu Ct'in]:11'-

'21, o novo magistrado que pura.

aqui foi transferido ultimamente.

Ao acto assistiu bastante gente.

O novo juiz discursqu pro-

mcttcndo distribuir justiça rcrtu

por todos, não sr importando já-

nmis com pedidos dc ninguem,

por isso que a sua politica só

11 ISSO conststia.

 

w_-

chtns de llalo. - COMM-

nos que vamos ter este nuno fes-

tas runs em Aveiro por occusiâo

du solcmnidndc á Santar Joanna,

Asscvcmm-nos que hu 13 mu-

sicas inscriptns para. o PPP/(IJHM'IZ

que tem logar no jardim publico,

havendo por essa occasião corri-

dus de bicycietus, regatas c ou-

tros attractivos de monta.

Mais nos dizem que haverá

comboios reduzidos, bellas orna~

mcntações c illuininuçñcs na ci-

dade c que para issojá estão no-

meadas commissõcs nus respe-

ctivas runs.

E” isto o que nos dizem, ncrc. -

;entendo que é u direcção do no-

vo «Club dos Gnllitos» que to-

mou o encargo du ornamcntução

das ruas.

-+-

Representação e manifes-

108---Distribuirmn-sc esta. sc-

muna dois manifestos A libcraes e

em que se advoga as vantagens

da “abertura. por completo (ln

avenida. do edificio do Terreiro

á. rua. Direita. _

Tambem uhi corre uma. repro-

scntução que é coberta de assi-

gnutnrns, pelo partido liberal dc

Aveiro, cm opposição :t uma. ou~

fra. que a. jcsuitudu enviou para

u commissâo dos Monumentos

Nacionaes com meiu duzia d'cllas.

Descngancm-se: Aveiro é c

continmtrá a ser a cidade liberal,

que sempre foi e, por isso, não

ndmittirá jámuis imposições de

fanatticos atiçntl'os pelos papa-

sellos rcaccionurios.

Nunca!

+._

0 tempo e a agricultura.

#Tem chovith c vcntndo toda.

:i semana. Os campos-nprcscn-

tam-sc por isso muito verde_ij-

tes c as novas scmcutciras

feitas cm maré dc rosas.

A nascença de vinhos é cs-

pantosn c ulgn-sc superior á do

nuno passado. J :i sc trntu do pre-

parar vusilltumc na espcctutivu

tllum nuno abundante. Vac por

isso o vinho dcsécndo (lc preço.

~

' 21.0

_+__

A qnt-m compete. Rara

é a vez que passamos pela. os-

trada, que (jliIlhavo segue para. a

Costa. Nova., que não' vejamos. pela

motta llorestal bandos (le garotos

tl'Ilhnvo e da. Gafanha derrubando

e quebrando os rumos dns peque-

 

nas arvores, em procura de ninhos

de passaros. isto representa. 'um

E os garotos preferem aquelle local

'nim tucs explorações vantlalicas

por mio lhes (lar trabalho o subi~

rem ás urvores.

Tambem nlli temos visto prnti«

car roubos do remudn. de gíesta e

out-ras plantações, bem como erva-

gens, sem quo ninguem se incom-

mt'JLlB com tal cousa. E isto (luztas

(lc vezes. '

Oru como esta destruição é um

grave prejuizo pura o Estudo o um

PÚTlgO para O &SFOI'lILIÚO-Hllo Lili: (“25“

tradnqiois nqucllss só alli foram col-

locadas para. segurança. dos'urenes,

pedimos a quem tem iutert'erencia

vandalismo e uma deshumanidndc.,

 

n'este serviço as mais energicas

provniencms c confiamos quo o abu-

so acabará. Assim o espt'l'unms.

_.__.....___

Mercado de Aveiro. -

Os preços dos generis portwc

correm no mcr'udo (lula cula-

(lc, são os seguinte-s:

Feijão branco (“20 litros)... 150W)

n encarnado . . . . . . . [$100

n manteiga. . . . . . . . . 1.5000

n unmrcllo. . . . . . .15000

Iv misturado . . . . . . . 800

n caraca . . . . . . . . . . . 1.5100

n ii'adc............ 7:30

Milho branco . . . . . . . . . . Â . . 840

r &murollo . . . . . . . . . . . 8-20

Trigo grillego. . . . . . . . . . .. 125100

n trcmez............ 900

, Covudn4 . . . . . . . . 7-. . . . . . . . . 700

!Contem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700

Batatas, 15 kilos. . . . . . . . . 5-40

Ovos, duzia. 130, cento. . . .. 153100

_+-

 

Sal. Vendo-sc. actualmente

em Aveiro á razão de 21000 réis

o ;wugmh Os. trabalhos murilo-

tncs ntrasarum-sc com as ultimas

chuvas, dcmoruhlo, por isso, n.

[pl'OtlllCÇãO do sul novo.

ESPECTACULOS

NO (Mixed-Do 110010

Companhla «le cavalll-

,nhos.-Cl1egni'uiii novos m'tistus do

Porto que muito_ tem enthusíusmndo o

publico.

A sinta Pilur continua n. ser alvo

dus nttcnções da rapaziada', como jzi

o foi o nuno passado.

Mr. Costa e irmãos Thereza mui-

to npplnudidos porque os seus traba-

lhOs continuam n ser primorosos. Es-

tes urtisttts crinrmu em Aveiro grun-

dcs sympathius, já pelos scustrnbm_

lhos, já pelo seu tructo. _

Outro tunto succede com Harry

Dio, outro grande artista no seu gn-

ncro o que eguulmente tem recebido

furtos nppl'ansos tanto por um como

por outro facto.

lIoje hn espectaculo, sendo os tru-

bnlhos todos variados. E' dc esperar

uma enchente á. cunhu.

_m_

Esterloscoplo 0noírc. -

*Retira em breve este bello passatem-

po que uh¡ tanto foi concorrido e nd-

mirado pelo publico.

_§_.. \,

Theatro Patrus-O sr. Joa-

quim Antonio de Sousa esforça-se. por

apresentar sempre trnbnlho vnriudo e

bom, tendo por isso tirado alguns re-

sultados. No verdade, o nnymutogra-

pho que apresenta reproduz com mui-

ta nitidez e naturalidade.

   

_AÃNLNCIOS .

PALHEIRO

l ENDE-SE um na Costa No-

vu, conhecido por n pulhciro

do Padre. Antonio Tebopin, de

Ilhuvo.

Para. t-ntnr com padre José

Marques de Castilho, director da

Escola. Districtul, d'ostu cidade.

 

chltlos quais¡ :lc graca so na

linfoma de alfaiate

DO

ASYLO-ESCOM IIISTIIIC'I'AL

lili “lllllll

RUA DO GRAVITO

i Dirigida. por Francisco Murcon

de Carvalho

N'esta odicinu executa-sc com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á arte.

   

BAGÂÇllS MilllllNI'Âil-S

VlCNDlCM-SE nu antiga ousa

de lilunuel Mui-iu, largo. do

mesmo nome, run direita. d'estn

cidade, e por preços vnntujosos

cs melhores hugnços para. alimen-

tação de todos os animnes.

 



  

_, POVO DE .AVEIRO
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Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Leitu-

ra-16.° ed., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . . 200

Album, on livro contendo as licções da Catilha Maternal

GrandeHaã

 

METHÚUU JÚÃÚ DE DEUS

* ' Arma““ MPHEZÂ CERAMICA ~

55000

FONTE NOVA

  

em ponto grande . . . . . . . . . . _ _

, Quadros Parlclacs, ou as mesmas llcções em trinta e cm- '

co cartões. . . . . . . . . . . . . . . . . 635000

o mesmo do que

Uma suooursal
: :f

     

     

Mello G-uima 'aos & Irmãos

 

      

  
  

     
  

    
  

 

    

   

  

   

    

   

        

     

     

  

Segunda parte-08 !Deveres das Fullsets-16.“ ed., cart., 200

300 réis, broch. . . . . . . . . . . . . . . . . r

(Aula prático e theórico da Cartilha Maternal_ da' provnlcm ° l > "z AVEIRO

1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . .. 160 Não precisa mandar dinheiro f, W 'õ __ _o o

adiantado 'i' 1

ESC“IPTJ ' x FABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

Requlsltar apenas ,

feiçoados.

i J

Arte de'nscrlpta-QR ed., melhorada), 9 cadernos com catalogos ou amos- É'    

  

      

   

   

 

     

  
  

  

 

       

    

    

   

algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . . . 30 tras aos nossos arma- kg a e

Livros de polémica sobre o llolhodo ms' . Í”? . . . .

A Carinha ¡latex-nal e o Apostolado ........... .. 500 pagggeãoaceâêggaáe&ipê; a», Encontra-so a valida n esta fahrum grande

A Cartilha Materna' e a 0"“” ---------------- '- 50° da encommenda. °› quanlldado de telha iranooza e seus :necessarios
Do mesmo auetor: V Í;_'

3;_- Faça-se um pedido a _í- ,
A

Q
M
?

3
%
''
j
\
n
í
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HTTERATURA mula d, Í l e bem assim outros artigos para eonslrnoçoes,
) ' . ' . o e o ^ g

Theoãmnggggeaelgdrcs¡Igeses pescarias cearenses_ P°§ ,OO “em“: laesoomo: amamos para revosllmonlo de .pa-

Prosas-Coordenadas por Theoplnlo Braga . . . . . 800 & C. de ll'0lllill'lilS,

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, 1.°-LISBOA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais ,É i l i i

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; í:

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, &

síphoes, halauslres, manilhas. ele., prmluolos

quernaiisam com os das principales ialirioas

congeneros do paiz.

Tejolos de varias dimensões. '

   

  

)

 

   

 

ou em porções desiguaes d'estes livros), 25 por cento; assim como

   

    
 

    
   

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por ' AOS ARCOS

cento; 10 collecções, 25 por cento. A- VEIRO PREÇOS nonlcos

 

, -_-.--

A EXPOSIÇÃO ORAL 56 METHODO faz-se em cursos a NESTE emmúmem de m_

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de . dãria, espedcial no Senrgenero _p

Deus, 13, 1.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem j'- em p ° de t° as as “Mandei“ --
_ _ ~ _ , se encontra á Venda: _ _

deseje conhecer com exactldao a Cartilha Maternal, ou a Arte de Pão proprio para os diabeticos, ›

Escriptu.

   

 

     
    

      

        

      

  

  

  

pão torrado e ralado, café de '1.' v-

qualidade, a 7'30 réis cada kilo; dí- .-     
  

l'l ll Ill l' :I hill Il ll Ir!

 

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS ~5 to @6231,11 430, chá, defd81ñ600 a -__' e . ._ _ -. 1' _ ' ;í - ;e 4 ' , _ _ u ', e .

MWo io; massas a imen icias I - -

ESTIBÊWGlMNTU DE MEMMBH . ::ic-,78351313335 3J,§22,§;g;y,; JOSE MARIA SIMOES 8( FILHOS ,
_DE_ *_ cada pacote, a 180; ditas marca ,

x ~ Numa, a 170; bolachas e biscoitos, SANGALHOS

pelos preços das principales fabri-

cas da capital.

Vinhos finos e de meza, por

* preços modicos.

Todos estes genero; se man-

T_ dam a casa do consumidor á hora w: -›

7 « que o;exigir.

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA) '

A \ÂEl ll 0

 

   

    

     
    

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.
Gommissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

   
   

  

                        

 

  

       

 

azeite. Sortido cenipleto de vinhos da Companhia Vinícola e da ' Machines de costura «PFAFF› White e outros

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos ñnos do Porto e da Ma- _ ,7, às 03 ó auctores. ,

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de É __ 53g' É

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; " â 7.5 c a.; ; ã Bicycletas cBRISTOL», .TRIUMPHn, «OSMOND›,

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da e w 5:1 ~§ a .É à «GUITYNER› e outros auctores.

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. .E 3 z ãíêzê<m

Chumbo, cartuchos e mais petrochos para caça, corda, fio e linha de É ã S :33? Éêêãã completo sortldo de accessoriosi tanto P“ra m“CI'inas

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de esCripto- _e m LU É 333?“” de cost““ °°m° Pum “03'01“33-

rio, etc, etc, etc. É É E É âãêfââ 0m . 1
pechlnchas para "mudar, _ w -= â É E 3.241 É ema para qua quer reparação.

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 'ã E ,

360 REI§ A DUZ_IA, e o resto do seu sortído de louça vende por _.s - Q êêíâggã Alugdm'se lllCYCleldS

precos muito resunudos. , ' É ,g à âê .3:4 o

-_--_--_--__--__-- @os u , . o. _ .
A É É sobe @Mamma õunoeô 8o 5458“

ê ããêâ i
l _ . 3 Ê_ 3 ã_ ANADIA-SANGALI-IOS

 

Abaeteoimentode ESTABELECIMEMU

carnes oida- DE MERCEARIA

de de Lisboa.. I ::FERRAGENS

Esta emproza previne os oria- &QQMNQ ;3% ea: .t

dores do que reoohe gado MÊS (Sífmâñã “BMW-5°

para açougue nas cpoohas

proprias polos preços que

constam do'soa contrario.

As machines para ooser daCom-

panhia SINGER obtiveram na EX-

posioão de Paris do 1900 o mais alto

premio, G 'and-Prix.

E' mais uma Victoria janta a tan-

tas outras que estas exoellentes e

bem construídas machines teem al-

cançado em todas as exposições.

AVEIRO

llU DE JOSÉ ESTEVÃO-;.19

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqneiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

Venda de PrOd'wtos do mata' panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, f'ogareiros,

do“” fla LÍSboas sangue 86000.3 pulverisadores de diii'erentes marcas, arame para ramadas, rêde

PPIVel'lsndo Para adubos (o mals para vedações, alvaiadea, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

"10° emãzoÊer) couros» “boi e t““ massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

P“ a 20 'em ° mas”“ MOBILIIDADE DE PREÇOS

“UA 'DIREITA N.“ 43 a !aí-AVEIRO

..-

ll. da Boa Vista, 3 _Lisboa  


